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R E SUMO 

 
O assédio sexual é uma prática discriminatória e violenta que se ampara nas desigualdades 
entre os gê neros. No campo acadê mico, os casos são frequentes e a justificativa dessas 
situações é o fato de que ambientes, como a universidade, em que há uma estrutura de poder 
com diferentes níveis de dependê ncia possuem maior probabilidade de promover e sustentar 
práticas de assédio sexual. Diante dessa conjuntura, este estudo tem como objetivo principal 
investigar os casos de assédio sexual vivenciados por acadê micas de Enfermagem. Trata-se de 
uma pesquisa do tipo transversal e descritiva com uma abordagem quantitativa. O local da 
pesquisa foi o Centro de Educação e Saúde da Universidade Federal de Campina Grande. A  
pesquisa contou com 110 participantes, sendo que destas, 59,1% vivenciaram algum tipo de 
assédio sexual no ambiente acadê mico. A  forma de assédio sexual que mais se repetiu foi o 
constrangimento por palavras ou atos obscenos. Entre os locais que ocorreram o assédio, se 
destacou os eventos da universidade, e o assédio foi feito, principalmente, por discentes de 
outros cursos do campus. A lém disso, os sentimentos que mais se destacaram frente ao 
assédio sexual, foram o medo e a ansiedade. Como estratégia de enfrentamento as estudantes 
referiram que utilizaram o diálogo com pessoas que já passaram pela mesma situação.  Diante 
dos resultados, identificou-se a necessidade improrrogável de intervenções por parte das 
instituições, que devem destinar a devida atenção sobre essas atitudes tão silenciadas. 
 
Palavras-chave: Assédio sexual; Estudantes de Enfermagem; Instituições de Ensino 
Superior; Feminismo. 

 



 

 

ABST R ACT  

 
Sexual harassment is a discriminatory and violent practice that relies on gender inequalities. 
In the academic field, cases are frequent and the justification for these situations is the fact 
that environments such as the university where there is a power structure with different levels 
of dependence are more likely to promote and sustain practices of sexual harassment. Given 
this conjuncture, this study has as main objective to investigate the cases of sexual harassment 
experienced by nursing students. It is a cross-sectional and descriptive research with a 
quantitative approach. The research site was the Education and Health Center of the Federal 
University of Campina Grande. The survey had 110 participants, of whom 59.1% experienced 
some type of sexual harassment in the academic environment. The most repeated form of 
sexual harassment was the embarrassment by obscene words or deeds. Among the places that 
occurred the harassment, highlighted the events of the university, and the harassment was 
done, mainly, by students of other courses of the campus. In addition, the feelings that stood 
out the most against sexual harassment were fear and anxiety. As a coping strategy, the 
students mentioned that they used the dialogue with people who have been through the same 
situation. In view of the results, the need was identified for the institutions to be non-
extendable, which should pay due attention to such silenced attitudes. 
 
K eywords: Sexual harassment; Nursing Students; Institutions of Higher Education; 
Feminism. 

 



 

 

L IST A DE  T ABE L AS 

T abela 1 - Perfil socioeconômico das estudantes de Enfermagem do Centro de Educação e 
Saúde da Universidade Federal de Campina Grande (n=110). ................................................ 17 

T abela 2 - Formas de assédio sexual sofrido por acadê micas de Enfermagem (n=110). ........ 21 

T abela 3 - Caracterização do assédio quanto ao local onde ocorreu e a figura do assediador.  
(n=110). .................................................................................................................................... 23 

T abela 4 - Consequê ncias da prática do assédio sexual na vida das estudantes Enfermagem  
(n=110). .................................................................................................................................... 24 

T abela 5 - Sentimentos ou emoções das acadê micas diante do assédio sexual e as estratégias e 
redes de apoio utilizadas (n=110). ............................................................................................ 26 



 

 

SUMÁ R IO 

 

O ASSÉ DIO SE X UAL   E NT RE  OS MUROS DA UNIV E R SIDADE : INV E ST IGANDO 
SIT UAÇ Õ E S V IV E NCIADAS POR ACADÊMICAS DE  E NFE R MAGE M ............................... 12 

R E SUMO ............................................................................................................................................. 12 

1 INT R ODUÇ Ã O ................................................................................................................................ 12 

2 ME T ODOL OGIA ............................................................................................................................ 14 

3 R E SUL T ADOS E  DISCUSSÃ O ..................................................................................................... 16 

3.1 Perfil da estudante de E nfermagem do Centro de E ducaçã o e Saúde .................................. 16 

R E FE R ÊNCIAS .................................................................................................................................. 28 
APÊNDICE  
ANE X O 



12 

 

O ASSÉ DIO SE X UAL   E NT R E  OS MUR OS DA UNIV E R SIDADE : INV E ST IGANDO 
SIT UAÇ Õ E S V IV E NCIADAS POR  ACADÊMICAS DE  E NFE R MAGE M  

 

Weslaine Thalita Silva Ramos1; A lynne Mendonça Saraiva2 

 

R E SUMO 
O assédio sexual é uma prática discriminatória e violenta que se ampara nas desigualdades 
entre os gê neros. No campo acadê mico, os casos são frequentes e a justificativa dessas 
situações é o fato de que ambientes, como a universidade, em que há uma estrutura de poder 
com diferentes níveis de dependê ncia possuem maior probabilidade de promover e sustentar 
práticas de assédio sexual. Diante dessa conjuntura, este estudo tem como objetivo principal 
investigar os casos de assédio sexual vivenciados por acadê micas de Enfermagem. Trata-se de 
uma pesquisa do tipo transversal e descritiva com uma abordagem quantitativa. O local da 
pesquisa foi o Centro de Educação e Saúde da Universidade Federal de Campina Grande. A  
pesquisa contou com 110 participantes, sendo que destas, 59,1% vivenciaram algum tipo de 
assédio sexual no ambiente acadê mico. A  forma de assédio sexual que mais se repetiu foi o 
constrangimento por palavras ou atos obscenos. Entre os locais que ocorreram o assédio, se 
destacou os eventos da universidade, e o assédio foi feito, principalmente, por discentes de 
outros cursos do campus. A lém disso, os sentimentos que mais se destacaram frente ao 
assédio sexual, foram o medo e a ansiedade. Como estratégia de enfrentamento as estudantes 
referiram que utilizaram o diálogo com pessoas que já passaram pela mesma situação.  Diante 
dos resultados, identificou-se a necessidade improrrogável de intervenções por parte das 
instituições, que devem destinar a devida atenção sobre essas atitudes tão silenciadas. 
 
Palavras-chave: Assédio sexual; Estudantes de Enfermagem; Instituições de Ensino 
Superior; Feminismo. 

 

1 INT R ODUÇ Ã O 
 

O assédio sexual pode ser definido como um comportamento indesejado de cunho 

sexual que visa perturbar ou constranger a pessoa, favorecendo a constituição de um ambiente 

hostil, humilhante e desestabilizador. A  sua prática é sustentada nas desigualdades entre os 

gê neros, onde as relações de poder entre homens e mulheres produziram ao longo do tempo 

uma hierarquização que se naturalizou nas mais diversas áreas e âmbitos da sociedade, 

levando o ser feminino sempre a uma condição de subalternidade e apoderando o homem a 

usar seus privilégios socialmente e culturalmente definidos para agir objetivando e 

                                                           
1 ! cadêmica de 9nfermagem. U niversidade Cederal de / ampina Drande campus / uité, t araíba. 
weslainethalita@hotmail.com 

2  9nfermeira. 5outora em 9nfermagem.5ocente do / urso de . acharelado em 9nfermagem. U niversidade 
Cederal de / ampina Drande campus / uité, t araíba. alynnems@hotmail.com 
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subjugando as mulheres. Assim, embora o assédio sexual possa ocorrer em outros cenários, a 

grande parte dos casos, se caracteriza de homens contra mulheres (DIAS, 2008; COSTA; 

SILV EIRA; MADEIRA, 2012; BANDEIRA, 2014). 

 Para caracterizar o assédio, alguns elementos devem estar presentes, sendo eles: um 

agente e um destinatário, isto é, assediador e assediado, respectivamente; conduta de cunho 

sexual e rejeição à essa conduta (PAMPLONA FILHO, 2001). A lém disso, existem trê s 

categorias de assédio sexual: coerção sexual, atenção sexual indesejada e assédio sexual por 

gê nero. A  coerção sexual ocorre quando avanços diretos são realizados contra a vontade da 

mulher, que é levada a ceder ou se manter em silê ncio; atenção sexual indesejada corresponde 

a atitudes que criam um ambiente hostil e ameaçador e o assédio sexual por gê nero acontece 

quando a mulher é tratada ou vista de forma distorcida e desigual com base no seu gê nero 

(JOHNSON; WIDNALL; BENY A, 2018). 

Podendo se manifestar sob a forma física, verbal e não verbal, o assédio sexual pode 

suceder-se tanto nas relações institucionalizadas e formalizadas como entre desconhecidos, 

em que não há obrigatoriamente a hierarquia explícita, mas que é conduzida pela 

hierarquização de gê nero (TEIX EIRA; RAMPAZO, 2017; SANTOS, 2015). Os ambientes 

em que há uma estrutura de poder, com forte dependê ncia dos que estão em níveis mais altos 

possuem maior probabilidade de promover e sustentar práticas de assédio sexual. Assim 

acontece no contexto acadê mico, onde o assédio é tratado de forma invisível, contudo, 

frequente (JOHNSON; WIDNALL; BENY A, 2018). 

Como demonstra Clancy et al. (2014), o assédio sexual é comum na academia, sendo 

experimentado por 64% dos participantes de sua pesquisa. Outro estudo realizado, em 2015, 

pelo Instituto Avon e o Data Popular com objetivo de investigar a violê ncia contra a mulher 

nas universidades, com 1.823 estudantes de graduação e pós-graduação de ambos os sexos, 

expôs que 56% das mulheres entrevistadas sofreram assédio sexual e 73% dos entrevistados 

de ambos os sexos afirmaram ter conhecimento de casos de assédio sexual.  

Quando mulheres sofrem assédio sexual no ambiente de estudo, o rendimento 

acadê mico exibe declínio: desmotivação para assistir aulas, maior evasão escolar, menor 

atenção nas aulas, notas abaixo da média, troca de orientadores, mudança de curso, 

transferê ncia para outra instituição de ensino ou até mesmo a desistê ncia. Com isso, o sucesso 

profissional e educacional é prejudicado, além de impactar diretamente na saúde mental e 

física das mulheres (JOHNSON; WIDNALL; BENY A, 2018). 

O silê ncio das assediadas é extremamente preocupante, enaltecendo a inferioridade e 

comprovando a ideia de que esses comportamentos são naturais. Calar-se frente ao assédio 
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está relacionado com a dificuldade de prová-lo e o medo da culpa. A  denúncia não é simples, 

considerando que exige que a assediada compreenda a situação, quebre com as relações de 

poder e passe pelo julgamento da sociedade (TEIX EIRA; RAMPAZO, 2017; SANTOS, 

2015). 

Em 2018 um grande passo para as punições do assédio sexual foi dado com a criação 

da Lei de Importunação Sexual, que penaliza aqueles que praticam ato libidinoso, sem 

anuê ncia, com o objetivo de satisfazer a própria lascívia ou de outrem. Antes disso, o crime 

legítimo de assédio sexual era tratado de modo restrito ao ambiente de trabalho (BRASIL , 

2018). 

Cabe ainda destacar que a Enfermagem como profissão do cuidado, carrega consigo 

uma construção social na qual, em sua prática profissional envolve, na maioria das vezes, 

sensibilidade, carinho, afetuosidade, características essas consideradas femininas, tornando-se 

assim, uma profissão predominantemente feminina. A lém disso, traz em seu contexto a 

produção de estereótipos, principalmente vinculado ao corpo feminino, traduzindo a figura 

profissional da enfermeira de forma erotizada e depreciativa, levando a referenciá-la como 

objeto sexual (COLPO; CAMARGO; MATTOS, 2006). Assim sendo, acredita-se que 

acadê micas de enfermagem passem por um processo duplo de objetificação, por serem 

mulheres e estarem cursando Enfermagem. 

Para Teixeira e Rampazo (2017) os estudos de análises e investigações que tratam 

especificamente dos episódios de assédios sexuais no âmbito acadê mico são silenciados do 

campo de pesquisa. Para tanto, a motivação dessa presente pesquisa diz respeito à urgê ncia no 

avanço dos estudos relacionados a gê nero e violê ncia contra a mulher. 

Diante do exposto, o objetivo geral desse estudo foi investigar situações de assédio 

sexual vivenciadas por acadê micas de Enfermagem da Universidade Federal de Campina 

Grande (UFCG), sendo os objetivos específicos: traçar o perfil das estudantes de Enfermagem 

do CES; caracterizar as manifestações de assédio sexual vivenciadas pelas acadê micas; 

identificar as consequê ncias da prática do assédio sexual na vida das estudantes e, por fim, 

averiguar as estratégias e redes de apoio utilizadas pelas discentes vítimas de assédio sexual.  

 

2 ME T ODOL OGIA 
 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa do tipo transversal e descritiva com 

uma abordagem quantitativa, sendo um recorte da pesquisa de Iniciação Científica 
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PIBIC/UFCG intitulada “Não, é não!: Investigando situações de assédio sexual vivenciadas 

por acadê micas de Enfermagem”, que teve como cenário os campus da Universidade Federal 

de Campina Grande que dispõem do curso de Bacharelado em Enfermagem, a saber: Centro 

de Ciê ncias Biológicas e da Saúde (CCBS), Centro de Educação e Saúde (CES) e Centro de 

Formação de Professores (CFP), localizados em Campina Grande, Cuité e Cajazeiras, 

respectivamente. 

Este presente estudo, contudo, demonstra apenas os resultados obtidos no Centro de 

Educação e Saúde, localizado na cidade de Cuité, Paraíba. A  população do estudo são 

mulheres com matrícula ativa no curso de Bacharelado em Enfermagem, dispostas entre o 

primeiro ao oitavo período do curso. A  não inclusão dos dois últimos períodos do curso foi 

feita em virtude de que nestes períodos as discentes encontram-se distribuídas em diferentes 

campos de estágios, muitas vezes, em diferentes cidades.  

Para calcular a amostra foi utilizada a fórmula exposta por Luiz e Magnanimi (2000) 

baseando-se na premissa da representatividade, enquanto característica fundamental exigida 

para uma amostra confortável:  

 
Onde: n = tamanho da amostra; N = tamanho da população N = acadê micas de 

enfermagem); P = prevalê ncia estimada de vivê ncias de situações de assédio sexual das 

estudantes (utilizando-se do valor P = 0,50 que maximiza o tamanho da amostra); z = valor 

obtido na curva de distribuição normal padronizada, sendo 1,96 para nível de 95% de 

confiança; e = erro máximo de estimativa amostral (e = 0,05 ou 5%). 

Sabendo-se que o Centro de Educação e Saúde possui, no período da coleta, 154 

mulheres cursando Enfermagem entre o primeiro e oitavo período, a amostra obtida através 

do cálculo exposto foi de 110 acadê micas. 

Os critérios de inclusão estabelecidos para as participantes da pesquisa foram: se 

considerar do gê nero feminino; serem maiores de 18 anos; estarem com matrícula ativa nos 

cursos. Foram critérios de exclusão: estudantes que em licença saúde/ou maternidade; 

estudantes que por qualquer outro motivo não estavam frequentando o curso no momento da 

coleta de dados. 

Para coleta de dados, o instrumento escolhido foi um questionário, contendo 

inicialmente marcadores sociais que possam caracterizar as estudantes, seguidos de questões 

de múltiplas escolhas relacionadas ao assédio sexual. A  coleta foi desenvolvida no mê s de 
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dezembro de 2018, sendo realizada priorizando um ambiente adequado, preconizando o 

conforto, garantia do anonimato e privacidade. Para tal, algumas estratégias foram adotadas, 

tais como: pedido de saída dos colegas de sala do sexo masculino durante o preenchimento do 

questionário e instrumento depositado em um envelope pelas próprias participantes, de modo 

que a pesquisadora não entrasse em contato direto com o questionário logo após a coleta. 

Cabe destacar que esta pesquisa obedeceu a Resolução 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde que determina as diretrizes e normas regulamentadora de pesquisas 

envolvendo seres humanos. Aprovado pelo Comitê  de É tica em Pesquisa do Hospital 

Universitário A lcides Caneiro, sob parecer de número 3.035.95. 

A  participação das mulheres na pesquisa ocorreu mediante assinatura e concordância 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) fornecido antes do questionário. O 

TCLE foi assinado em duas vias, ficando uma com a participante e outra com a pesquisadora. 

No ato do convite para participar da pesquisa, foram apresentados os objetivos do estudo e 

esclarecimentos de dúvidas relacionadas aos mesmos. O sigilo, o anonimato e a garantia da 

desistê ncia em qualquer momento da pesquisa foram garantidos, assim como a voluntariedade 

da participação na pesquisa. 

Os dados alcançados por meio do instrumento de coleta foram analisados através do 

software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 13.0 for Windows. 

Posteriormente, uma análise estatística foi desenvolvida almejando sintetizar os valores, 

permitindo a obtenção de uma visão global, além de organizar e descrever os dados por 

intermédio de tabelas, gráficos e medidas descritivas (MILONE, 2004). Por fim, os resultados 

obtidos foram interpretados, conforme a literatura vigente. 

 

3 R E SUL T ADOS E  DISCUSSÃ O 
 

3.1 Perfil da estudante de E nfermagem do Centro de E ducaçã o e Saúde 
 

O Curso de Bacharelado em Enfermagem do Centro de Educação e Saúde (CES) conta 

com 202 discentes dispostos entre o primeiro e o oitavo período, sendo 154 do sexo feminino. 

Foram coletados no mê s de dezembro de 2018, no referido centro, dados de 110 acadê micas 

(70%), cuja maioria possui entre 18 a 20 anos (61%), ficando apenas 31% com idades entre 

21 a 23 anos e 8% para maiores de 24 anos. A lém da idade, outras variáveis foram 

pesquisadas para traçar o perfil das acadê micas, sendo elas: cor, orientação sexual, estado 
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civil, religião, renda mensal do grupo familiar, incentivos de programas acadê micos, com 

quem moram e como se mantê m financeiramente. A  tabela 1 demonstra os resultados obtidos 

(medida de frequê ncia absoluta e frequê ncia relativa) quanto às variáveis expostas.   

T abela 1 - Perfil socioeconômico das estudantes de Enfermagem do Centro de Educação e Saúde da 
Universidade Federal de Campina Grande (n=110). 

V ariável Categorias Acadê micas pesquisadas 

f % 

Cor Branca 
Preta                                                   
Parda 
Amarela 
Indígena 
Não declarada 

45 
6 
54 
4 
1 
0 

40,9% 
5,5% 
49,1% 
3,6% 
0,9% 
0,0% 

Orientaçã o sexual Heterossexual 
Homossexual 
Bissexual 
Não soube responder 

104 
2 
4 
0 

94,5% 
1,8% 
3,6% 
0,0% 

E stado Civil Solteira 
Divorciada 
V iúva 
Casada 
União estável 

105 
1 
0 
3 
1 

95,5% 
0,9% 
0,0% 
2,7% 
0,9% 

Religiã o Católica 
Protestante ou Evangélica 
Espírita 
Umbanda ou Candomblé 
Outra 
Sem religião 

78 
20 
2 
0 
1 
9 

70,9% 
18,2% 
1,8% 
0,0% 
0,9% 
8,2% 

Renda mensal do grupo 
familiar  

Menos de 01 salário mínimo 
De 01 a 03 salários mínimos 
De 03 a 06 salários mínimos 
De 06 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

21 
73 
9 
6 

1 

19,1% 
66,4% 
8,2% 
5,5% 

0,9% 

Incentivos de programas 
acadê micos 

Bolsa REUNI 
Bolsa de monitoria 
Bolsa de iniciação científica - 
PIBIC 
Bolsa de projeto de extensão 
Bolsa PROMISAES 
Restaurante Universitário 
Não recebe 
Outros 

17 
13 
3 
 
3 
0 
5 
68 
1 

15,5% 
11,8% 
2,7 %̈ 

 
2,7% 
0,0% 
4,5% 
61,8% 
0,9% 

Com quem mora Pai/mãe/irmãos (família 
nuclear) 
Avós/tios/primos (família 

28 
 
4 

25,5% 
 

3,6% 
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extensa) 
Colegas da universidade 
Residê ncia universitária 
Mora sozinha 
Com amigos que não são da 
universidade 
Outros 

 
39 
10 
20 
0 
 
9 

 
35,5% 
9,1% 
18,2% 
0,0% 

 
8,1% 

Como se mantém 
financeiramente (*) 

Recebe apoio dos pais 
Recebe apoio de outros 
familiares 
Trabalha 
Recebe algum incentivo da 
universidade 
Herança  
Outro 

94 
8 
 
7 
15 
 
0 
1 

75% 
6% 

 
6% 
12% 

 
0% 
1% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
(*) Quesito com múltiplas respostas. 

No que diz respeito a variável cor, pode-se observar na Tabela 1 que mais de 49% das 

acadê micas de enfermagem se autodeclararam pardas. V ale salientar que em 2003, dados da 

Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES) 

mostraram que mais de 40% da população brasileira se declarava parda, contudo apenas 

28,3% eram estudantes de instituições federais. Onze anos após, em 2014, houve uma 

importante mudança no perfil dos estudantes de universidades federais, pois mais de 45% dos 

brasileiros eram pardos e a população universitária era constituída por 37,75%.  

A lém da Lei de Cotas para o ingresso nas universidades e instituições federais, outro 

fator deve ser levado em consideração no que se refere a essa mudança no perfil dos 

estudantes universitários, de acordo com a ANDIFES (2016, p. 4), é o “amplo movimento de 

reinterpretação do processo de autodeclaração, com os estudantes mudando sua visão sobre 

sua cor ou raça de branca para preta ou parda”.  

No que se refere à variável orientaçã o sexual, os resultados mostram que 94,5% das 

acadê micas disseram ser heterossexuais. Quanto ao estado civil, 95,5% são solteiras, 

assemelhando-se a pesquisa de X imenes Neto et al. (2017), na qual o universo de estudantes 

de enfermagem solteiros é de 89,9%. A lguns autores como Donati, A lves e Camelo (2010) 

realizaram uma pesquisa com resultado equivalente e o associa ao fato de que a elevada carga 

horária do curso de Bacharelado, exige mais disponibilidade e, sendo assim, levantaram a 

hipótese de que o caso de estar solteira facilita o processo. 

É  importante destacar, ainda em relação ao estado civil das estudantes, que atualmente 

as mulheres tê m priorizado a formação profissional, inserção no mercado de trabalho e 
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consequente independê ncia financeira, adiando a ideia do casamento (LOPES; 

DELLAZZANA-ZANON; BOECK EL, 2014). 

Com relação ao quesito religiã o, 70,9% diz ter como prática religiosa o catolicismo, 

ficando à frente da religião protestante/evangélica (18,2%), espiritismo (1,8%) e da não 

religião (8,2%). Esses resultados são compatíveis com um padrão da população brasileira, 

revelado através de dados de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

que revela que os cristões são maioria no Brasil, sendo que 64,6% são católicos.  

Quanto à renda mensal do grupo familiar, uma expressiva quantidade de estudantes 

possui renda familiar de 01 a 03 salários mínimos (66,4%), corroborando com a pesquisa de 

X imenes Neto et al. (2017) que mostrou que a maioria dos acadê micos de enfermagem de 

uma universidade pública possui renda familiar de 01 (30,8%) e 02 (24,6%) salários mínimos. 

Os autores ainda enfatizam que tal renda não consegue atender as necessidades dos familiares 

e oferecer suporte às demandas e imposições de um curso integral, podendo esse fato ser 

usado como justificativa, muitas vezes, para a abdicação da graduação. 

Dois terços dos estudantes universitários federais possuem renda familiar de 1,5 

salário mínimo (ANDIFES, 2016). Para tanto, é importante destacar a importância dos 

incentivos de programas acadê micos, que também foi um dado avaliado e foi possível 

constatar que 61,8% não recebe nenhum incentivo, sendo a Bolsa REUNI o incentivo mais 

presente, com resultado de 15,5%. Em seguida, aparece a Bolsa de Monitoria (11,8%), 

Restaurante Universitário (4,5%) e Bolsa de Iniciação Científica (2,7%). De modo geral, os 

incentivos de programas acadê micos auxiliam no suporte da permanê ncia dos estudantes, que 

na maioria dos casos recebe apenas apoio dos pais para se manterem financeiramente. 

Quando questionadas com quem moram, 35,5% disseram compartilhar residê ncia com 

colegas da universidade e apenas 9,1% desfrutam do recurso da moradia universitária. No 

quesito como sem mantém financeiramente, a maioria recebe apoio dos pais (75%) e somente 

6% consegue trabalhar para se manter. O trabalho para aqueles que estão na universidade em 

período integral é uma limitação devido aos desgastes físicos e psicológicos, além de não 

possuírem tempo satisfatório para o repouso. Com isso, a família é a principal responsável 

pelas despesas necessárias para a continuidade dos estudos (MORAES et al., 2011). 

3.2 O assédio sexual vivenciado por acadê micas de E nfermagem do Centro de E ducaçã o 

e Saúde 

O assédio sexual foi investigado a partir de questões que possibilitaram caracteriza-lo, 

além de identificar as consequê ncias na vida das estudantes e averiguar as estratégias e redes 



20 

 

de apoio utilizadas pelas vítimas. Quando indagadas se sabiam o que é assédio sexual, 100% 

das participantes revelaram que sim e destas, 59,1% já vivenciaram uma situação de assédio 

sexual na universidade ou em algum local relacionado, como em campos de estágio, 

calouradas, eventos da universidade, entre outros. A lém disso, 57,3% conhecem outras 

estudantes que já passaram por situações de assédio sexual na UFCG. 

Contudo, apesar de todas as participantes afirmarem que sabem o que é assédio sexual, 

algumas entram em contradição ao responderem de maneira negativa quando questionadas se 

já vivenciaram alguma situação de assédio sexual na universidade ou local afim e, ao mesmo 

tempo, assinalarem que já receberam cantadas ou investidas insistentes mesmo após terem 

dito “não”, por exemplo. Essa situação deixa evidente a banalização das ações que se 

configuram como assédio sexual e pode justificar o fato de que muitas vezes tais atitudes 

sejam encobertas. 

O resultado exposto nessa pesquisa sobre a vivê ncia do assédio sexual no contexto 

acadê mico muito se assemelha a pesquisa de Sá, Folriani e Rampazo (2017) na qual todas as 

entrevistadas passaram por alguma situação de assédio sexual na graduação e —  fazendo jus a 

relação de gê nero no assédio sexual —  todas situações tinham como assediador um homem.  

Culturalmente, a masculinidade é designada e avaliada por violê ncia, sexo, status e 

agressão. A  masculinidade tóxica suprime sentimentos, encoraja a violê ncia, perpetua o 

encorajamento de estupros, homofobia, misoginia e racismo (DE CASTRO, 2018). 

O Instituto Avon e o Data Popular (2015), também trouxe à tona um dado alarmante:  

56% das mulheres já sofreram assédio sexual no ambiente acadê mico. É  importante destacar 

que a universidade tem uma probabilidade maior de produzir e sustentar práticas de assédio 

sexual porque se trata de um ambiente em que existe uma estrutura de poder, com importante 

dependê ncia dos que estão em níveis mais altos (JOHNSON; WIDNALL; BENY A, 2018). 

Apesar de frequente, os casos de assédio sexual nas universidades e locais afins, não 

tomam a devida repercussão devido ao silê ncio de quem sofre. Em uma entrevista ao Jornal 

Folha de São Paulo em 2018, a pesquisadora Márcia Barbosa divulgou as justificativas para 

tal fato, relatando que o medo das vítimas é a principal causa do silenciamento. A lém disso, 

cita que as próprias instituições de ensino dificultam ainda mais a realização da denúncia, pois 

não possuem preparo e não conseguem abraçar alguém que esteja disposto a contar a sua 

situação. Os próprios docentes também tê m sua parcela de culpa, pois, de modo geral, não 

acreditam que alguém do seu campo de trabalho possa assediar as estudantes e acabam por 

vendar os olhos diante do problema.   
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O assédio sexual pode se manifestar de diversos modos: gestos, chantagens, ameaças, 

cantadas, piadas e insinuações, por exemplo. Diante disso, esse estudo buscou identificar 

como eram as formas de assédio manifestadas no ambiente universitário através de questões 

cujas respostas foram afirmativas ou negativas. 

 

T abela 2 - Formas de assédio sexual sofrido por acadê micas de Enfermagem (n=110). 

V ariável Categorias Acadê micas pesquisadas 

f % 

Recebeu cantadas ou investidas 
insistentes mesmo após ter dito 
“nã o” 

Sim 
Não 

66 
44 

60% 
40% 

Sentiu-se constrangida por 
palavras ou atos obscenos 
dirigidos a sua pessoa 

Sim 
Não 

74 
36 

67,3% 
32,7% 

Recebeu fotos ou mensagens de 
conteúdos pornográficos sem 
ter requisitado  

Sim 
Não 

62 
48 

56,4% 
43,6% 

Sentiu-se ameaçada, 
humilhada, ofendida, 
constrangida ou violentada  

Sim 
Não 

46 
64 

41,8% 
58,2% 

Recebeu algum convite 
inapropriado de cunho sexual  

Sim 
Não 

35 
75 

31,8% 
68,2% 

Prometeram algo em troca de 
favores sexuais  

Sim 
Não 

11 
99 

10% 
90% 

Tocaram em alguma parte do 
corpo mesmo sem ser 
consentido  

Sim 
Não 

52 
58 

47,3% 
52,7% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

As cantadas invasivas são comuns, colocam as mulheres como objeto passivo do 

homem e causam grandes constrangimentos a quem são dirigidas, além de ferir o direito 

constitucional de ir e vir das mulheres quando deixam de circular por medo de tal fato. 

Quando perguntadas se já receberam cantadas ou investidas insistentes mesmo após terem 

dito “nã o”, 60% responderam de modo afirmativo. Uma campanha chamada “não é não!” foi 

criada no carnaval de 2018 por mulheres com intuito de se posicionarem contra o assédio 

sexual e ressaltarem que possuem o direito de ter o seu “não” respeitado, já que o desrespeito 

à negativa feminina faz muitas vítimas diárias (ISTOÉ , 2018). 
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Os dados revelaram, ainda, que 67,3% já se sentiram constrangidas por palavras ou 

atos obscenos dirigidos a sua pessoa. Uma pesquisa idealizada pela Jornalista K arin Hueck 

como parte de uma campanha intitulada “Chega de Fiu Fiu” apontou que 83% das mulheres 

não gostam de receber cantadas e que 68% já foram afrontadas por se mostrarem negativas 

diante de uma (THINK  OLGA, 2013). 

Em relação a receber fotos ou mensagens de conteúdos pornográficos sem ter 

requisitado, 56,4% alegam já terem recebido e esse fato pode ser oriundo da objetificação 

sexual, que consiste em subjugar a mulher, tratá-la como objeto de prazer sexual. Esse 

processo acaba por proporcionar o desrespeito a mulher, além de gerar uma importante 

intimidação (HELDMAN, 2012). 

No estudo do Instituto Avon e Data Popular (2015), 28% das alunas de graduação se 

sentiram ofendidas/xingadas e 25% disseram que já se sentiram intimadas ou humilhadas na 

universidade. Esse resultado comprova que tais sentimentos são comuns no ambiente 

acadê mico, pois o resultado do questionamento “sentiu-se ameaçada, humilhada, ofendida, 

constrangida ou violentada” foi de 41,8%. Entretanto, cabe aqui destacar que esse dado pode 

ter influê ncia da naturalização do assédio a mulheres, tendo em vista que a maioria se sente 

envergonhada, mas não conseguem compreender e pesar a situação, reconhecendo que a 

importunação sexual é uma humilhante e ofensiva. 

Quanto aos quesitos recebeu algum convite inapropriado de cunho sexual, 

prometeram algo em troca em favores sexuais e tocaram em alguma parte do corpo mesmo 

sem ser consentido, os resultados foram 31,9%, 10%, 47,3%, respectivamente. Esses dados 

enaltecem o quanto a hierarquia de gê nero ainda é impregnada na sociedade, levando a 

mulher a uma condição de subalternidade e serem vistas como objeto sexual, de poder do 

homem (HELDMAN, 2012). 

A  pesquisa de Sá, Folriani e Rampazo (2017, p. 28) corrobora com os dados 

apresentados sobre promessas em troca de favores sexuais e traz um relato de uma aluna 

assediada por um professor: “eu perdi a prova do 1° bimestre, entã o ele se aproximou de mim 

com essa desculpa e tentou fazer com que eu fizesse alguma coisa com ele para eu conseguir 

fazer a prova”. Nessas circunstâncias, percebe-se como é dada a relação de poder dentro da 

universidade, tanto na formalizada, como na hierarquia de gê nero, na qual a mulher fica em 

condição de subalternidade em relação ao homem.  

V isando compreender como o assédio sexual se configurava dentro do ambiente 

acadê mico, foi questionado as participantes sobre o local onde ocorreu o assédio e quem foi o 

assediador. Os resultados estão expostos na tabela 3. 
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T abela 3 - Caracterização do assédio quanto ao local onde ocorreu e a figura do assediador.  (n=110). 

V ariável Categorias Acadê micas pesquisadas 

f % 

Em que espaço da 
universidade  ou local 
relacionado ocorreu o assédio 
(*) 

Sala de aula 
Biblioteca 
Restaurante/Lanchonete 
Eventos na universidade 
Durante os estágios 
Laboratórios 
Calouradas 
Não quis responder 
Outros 

3 
1 
4 
29 
7 
0 
8 
14 
11 

4,0% 
1,3% 
5,4% 
39,2% 
9,5% 
0,0% 
6,8% 
18,9% 
14,9% 

Quem foi o assediador (*) Professor 
Colegas de sala 
Monitores 
Técnicos administrativos 
Terceirizados 
A lunos de outros cursos do CES 
Não quis responder 
Outros 

10 
12 
4 
4 
11 
14 
18 
16 

11,2% 
13,5% 
4,5% 
4,5% 
12,4% 
15,7% 
20,2% 
18,0% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
(*) Quesito com múltiplas respostas. 

No que tange a caracterização dos casos de assédio sexual experenciados por 

acadê micas de enfermagem, os espaços em que ocorreram foram os mais variados, dentro e 

fora dos muros da universidade, mas sempre em locais relacionados. A  maioria ocorreu em 

meio aos eventos da própria universidade (39,2%). A lém disso, 6,8% foram nas “calouradas”, 

que se tratam de festas organizadas pelos próprios universitários, fora do território delimitado 

da instituição. Teixeira e Rampazo (2017) mostram no seu estudo relatos de mulheres 

assediadas no ambiente acadê mico. Uma delas diz que estava em um congresso que distribuía 

bebidas alcoólicas num sistema all inclusive do hotel, assim como em calouradas em que há 

consumo alcoólico, e destaca que as bebidas podem funcionar como manobra para praticar 

atos negativos, como o assédio sexual, já que podem justificar o efeito da bebida sobre as 

práticas. 

Outro fato que vale destinar atenção é o assédio que ocorre durante os estágios (9,5%), 

já que de acordo com as falas de Colpo, Camargo e Matos (2006), a Enfermagem por ser uma 

profissão ainda vista como feminina, carrega consigo muitos estereótipos vinculados ao corpo 

e a erotização da imagem. Sendo assim, a figura dessa profissão, por vezes, é tratada de modo 

erotizado e depreciativo. 
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Quando a questão foi sobre quem foi o assediador, um fato instigou atenção: 20,2% 

das meninas que disseram já terem sofrido assédio optaram por deixarem em branco o campo 

destinado a resposta desse questionamento. As justificativas para essa atitude pode ser o medo 

de sofrerem represália, de serem perseguidas pelos professores e terem suas carreiras 

prejudicadas. Isso implica dizer que o ambiente universitário é permeado pelo medo, pela 

opressão (SÁ ; FOLRIANI; RAMPAZO, 2017). 

Pode-se observar que as práticas de assédio sexual nem sempre são apoiadas por uma 

relação de poder explícito, isto é, nem sempre o assediador está em um nível hierárquico 

maior que a assediada, como observado que 15,7% responderam que os assediadores são 

discentes de outros cursos. Isso sustenta o fato de que a hierarquia de gê nero é presente na 

sociedade e ainda responsável pelo grande número de ocorrê ncias de assédio sexual 

(JOHNSON; WIDNALL; BENY A, 2018). 

O assédio sexual pode trazer grandes consequê ncias negativas ao bem-estar e para a 

vida acadê mica da assediada. Perante isso, o questionário trouxe questões buscando entender 

as possíveis consequê ncias da prática do assédio sexual para as participantes da pesquisa. 

 

T abela 4 - Consequê ncias da prática do assédio sexual na vida das estudantes Enfermagem  (n=110). 

V ariável Categorias Acadê micas pesquisadas 

f % 

Sentiu medo de ser assediada 
no ambiente universitário 

Sim 
Não 

67 
43 

60,9% 
39,1% 

Deixou de fazer alguma 
atividade na universidade por 
medo do assédio 

Sim 
Não 
Não respondeu 

14 
94 
2 

12,7% 
85,5% 
1,8% 

Trocou de roupa antes de ir 
para a universidade por medo 
do assédio 

Sim 
Não  
Não respondeu 

37 
70 
3 

33,6% 
63,6% 
2,7% 

Deixou ou evitou ir a algum 
local dentro da universidade 
com receio do assédio 

Sim 
Não  
Não respondeu 

9 
100 
1 

8,2% 
90,9% 
0,9% 

Deixou de tentar seleçã o para 
algum projeto, ou fazer 
qualquer outra atividade, por 
receio de ser assediada 

Sim 
Não  
 

0 
110 

0,0% 
100% 

Quis desistir do curso por algo 
relacionado ao assédio 

Sim  
Não 

4 
106 

3,6% 
96,4% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
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O resultado sobre o medo de ser assediada no ambiente acadê mico é de 60,9%, se 

assemelhando a um dado brasileiro, onde 53% das jovens vivem com o medo diário do 

assédio sexual (ACTIONAID, 2019). 

A inda em relação ao medo do assédio na universidade, outro estudo comprova através 

das falas das participantes que disseram temer que algo pudesse acontecer com elas, enquanto 

outras disseram não ter medo porque se protegiam, não andando sozinha. Inclusive, os autores 

lançam a seguinte reflexão: “deveria mesmo a mulher ter que se proteger? Ou mudar hábitos 

corriqueiros para não ser culpabilizada por uma ação que independe dela?” (SÁ ; FOLRIANI; 

RAMPAZO, 2017). 

Quando perguntadas se já deixaram de fazer alguma atividade na universidade por 

medo de assédio, 12,7% das mulheres disseram que sim. O relatório de Johnson, Widnall e 

Benya (2018) afirma que se as mulheres sentem que o ambiente acadê mico é hostil em 

relação a elas, elas podem não participar de atividades. 

No questionamento sobre a troca de roupa antes de irem para a universidade por 

medo do assédio, o resultado foi de 33,6% corroborando com a pesquisa de Sá, Folriani, 

Rampazo (2017), na qual uma participante declarou trocar de roupa antes de ir para a 

universidade para não ocasionar “falatórios” e outra afirmou que deixou de vir com certas 

roupas por medo de ser assediada por um professor. Dados de outro estudo não foram 

diferentes: 90% das entrevistadas já trocaram as suas vestimentas antes de sair por medo do 

assédio (THINK  OLGA, 2013). 

O questionamento deixou ou evitou ir a algum local dentro da universidade por medo 

do assédio sexual teve como resultado 8,2% e, apesar de nenhuma mulher ter deixado de 

tentar seleçã o ou fazer qualquer outra atividade por receio do assédio, 3,6% já pensaram em 

desistir do curso por questões relacionadas ao assédio sexual. Esse dado, que para alguns pode 

ser pequeno, é algo assustador e demonstra a potê ncia negativa dessas práticas sobre à 

trajetória das mulheres na graduação.  

Em relação aos sentimentos das estudantes diante do assédio, os que mais 

prevaleceram foram o medo e a ansiedade (29,3%), 21% declararam que após a situação 

ficaram mais calada e retraída e a impotê ncia (18,0%). A lém disso, 6,8% se sentiram culpadas 

pelo assédio, cabendo destacar que a culpabilização é um dos principais empecilhos para a 

realização das denúncias. Esse processo de transferê ncia de culpa é reflexo de uma cultura 

machista e opressora, que culpa a mulher, enquanto premia o assediador por estar 

desenvolvendo sua masculinidade (TEIX EIRA; RAMPAZO, 2017). 
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T abela 5 - Sentimentos ou emoções das acadê micas diante do assédio sexual e as estratégias e redes 
de apoio utilizadas (n=110). 

V ariável Categorias Acadê micas pesquisadas 

f % 

Quais sentimentos e emoções 
sentiu após ter vivenciado o 
assédio sexual (*) 

Sentiu-se com medo ou 
ansiedade 
Sentiu-se culpada 
Ficou sem vontade de ir para a 
universidade 
Sentiu-se impotente 
Mudou sua maneira de agir com 
os outros 
Ficou mais calada e retraída 
Sentiu-se triste e chorosa 
Outros 

39 
 
9 
2 
 

24 
9 
 

21 
13 
16 

29,3% 
 

6,8% 
1,5% 

 
18,0% 
6,8% 

 
15,8% 
9,8% 
12,0% 

O que ajudou a enfrentar o 
assédio sexual (*) 

Denunciar 
Participar de grupos com outras 
mulheres 
Ir à missa, cultos, sessões 
religiosas 
Conversar com outras pessoas 
que passaram pela mesma 
situação 
Utilizar medicação 
Fazer terapia psicológica 
Forma um grupo de mulheres 
Tentar pesquisar sobre o tema e 
lutar para que ele seja mais 
abordado na universidade 
Fazer terapia holística 
Outros 

3 
9 
 

12 
 

33 
 
 
2 
1 
1 
14 
 
 
1 
13 

3,5% 
10,1% 

 
13,5% 

 
37,1% 

 
 

2,2% 
1,1% 
1,1% 
15,7% 

 
 

1,1% 
14,6% 

O que fez quando passou por 
alguma situaçã o de assédio 
sexual (*) 

Denuncia 
Conta aos pais 
Conversa com as amigas 
Conversa com uma professora 
Conversa com alguém da sua  
igreja ou religião 
Prefere ficar calada 

15 
19 
53 
0 
1 
 

24 

13,4% 
17,0% 
47,3% 
0,0% 
0,9% 

 
21,4% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
(*) Quesito com múltiplas respostas. 

No quesito o que ajudou a enfrentar o assédio sexual o ato de conversar com outras 

pessoas que passaram pela mesma situação foi a categoria que mais se manifestou (37,1%), 

assim como a pesquisa sobre o tema e posterior luta para que o tema seja mais abordado na 

universidade (15,7%). Tais repercussões são positivas, tendo em vista que a pesquisadora 
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Márcia Barbosa deixou claro em sua pesquisa a Folha de São Paulo (2018) que o assunto só 

vai conseguir avançar nas discussões dentro da universidade quando as mulheres se unirem.  

Diante disso, os coletivos feministas se mostram relevantes, por se tratarem de grupos 

de mulheres que buscam empoderar outras, desenvolver autonomia e oferecer um espaço para 

diálogos e reflexões, podendo virar até um espaço de terapia para algumas. Nessa 

circunstância, 71,8% das acadê micas de enfermagem do CES consideram que os grupos e 

coletivos feministas podem ajudar a enfrentar o assédio sexual.  

Nesse cenário, cabe destacar o Coletivo Margaridas que é um grupo auto organizado 

de mulheres, criado no CES, colocando o empoderamento feminino e sororidade em pauta. Os 

encontros quinzenais ocorrem no próprio campus em locais e horários pré-estabelecidos e 

com temas escolhidos previamente por sugestão das participantes das reuniões.  

No que concerne ao questionamento sobre o que fizeram quando passaram por uma 

situaçã o de assédio sexual, 47,3% disseram que conversam com amigas, ficando o silê ncio 

(21,4%) acima da opção da denúncia (13,4%).  O fato da denúncia não ser uma estratégia 

muito utilizada diante das ocorrê ncias, se deve não apenas pelo fato de tratarem como 

“normal” os casos de assédio ou ainda a dificuldade de prová-lo, mas porque a assediada 

quando decide denunciar, tem que quebrar com as relações de poder historicamente 

construídas e passar pelo julgamento da sociedade (TEIX EIRA; RAMPAZO, 2017).  

Cabe destacar que em 2018, um importante avanço para as punições do assédio sexual 

foi dado através da alteração na Constituição Brasileira com a gê nese de uma nova lei de 

Importunação Sexual que é descrito como “praticar contra alguém e sem anuê ncia ato 

libidinoso com o objetivo de satisfazer a própria lascívia ou de outrem”. Antes dessa 

mudança, a única forma de crime legítimo de assédio sexual era quando ocorria nas relações 

de trabalho, com hierarquia explícita (BRASIL , 2018). 

 

 

CONSIDE R AÇ Õ E S FINAIS 

O assédio sexual no ambiente acadê mico é frequente, como demostrou os resultados 

desta pesquisa. As intervenções são improrrogáveis, devendo as instituições de ensino 

superior compreender e destinar a devida atenção para essas atitudes que são tão silenciadas, 

promovendo, assim, a confiança desejada e necessária para que as vítimas de assédio sexual 

consigam quebrar o silê ncio e realizar as denúncias. 

As limitações da pesquisa estão relacionadas a naturalização do assédio sexual que 

acaba por influenciar no reconhecimento do assédio e consequente resposta aos 
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questionamentos deste estudo. Destaca-se, também, como limites do estudo, o silenciamento e 

a insegurança das participantes em responder as perguntas do questionário, sendo assim um 

importante entrave para uma caracterização mais esmiuçada. 

A  busca por elevar as reflexões e os debates no campo acadê mico acerca desse tema 

impulsionou o desenvolvimento deste estudo. A  universidade deve ser vista não apenas como 

um espaço de produção e reprodução de conhecimento, mas de produção de subjetividades, de 

autonomia e de transformações. 

Cabe salientar que os estudos sobre assédio sexual no contexto acadê mico são 

escassos do campo de pesquisa. Nesse sentido, urge a necessidade de avanços nas pesquisas 

sobre tal temática. 
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APÊNDICE  A – INST R UME NT O DE  COL E T A DE  DADOS 

Idade:_______      Período do curso ao qual está vinculada: ___________ 

1. V ocê  se considera: 
(1) Branca 
(2) Preta  
(3) Parda  
(4) Amarela  
(5) Indígena  
(6) Não declarada 

2. Sua orientaçã o afetivo/sexual: 
(1) Heterossexual 
(2) Homossexual 
(3) Bissexual 
(99) Não sabe responder 

 
3.E stado C ivil: 
 (1) Solteira  
 (2) Divorciada  
 (3) V iúva  
 (4) Casada 
(5) União estável 

4. Qual a sua religiã o?  
(1) Católica 
(2) Protestante ou Evangélica 
(3) Espírita 
(4) Umbanda ou Candomblé 
(5) Outra 
(6) Sem religião 

5. Qual a renda mensal do seu grupo 
familiar?(soma do rendimento de todos 
que contribuem com a renda) 
(1) Menos de 1 Salário Mínimo 
(2) De 01 a 03 Sal. Mínimos 
(3) De 03 a 06 Sal. Mínimos 
(4) De 06 a 10 Sal. Mínimos  
(5) Mais de 10 Sal. Mínimos 

6.V ocê  recebe algum desses incentivos: 
(1) bolsa REUNI 
(2) bolsa de monitoria 
(3) bolsa de iniciação científica PIBIC 
(4) bolsa de projeto de extensão 
(5) bolsa PROMISAES 
(6) Não recebe 
(7) Outras 
Qual:_________________________ 

7. Com quem você  mora? 
(1) pai/ mãe/ irmãos (família nuclear) 
(2) avós/ tios/primos (família extensa) 
(3) colegas da universidade 
(4) residê ncia universitária 
(5) mora sozinha 
(6) com amigos que não são da universidade 
(7) 
outros:_____________________________ 

8. Para se manter financeiramente, você : 
(1) recebe apoio dos pais 
(2) recebe apoio de outros familiares 
(3) trabalha 
(4) recebe algum incentivo da universidade 
(5) herança 
(6) outro 
_______________________________ 

  
9. V ocê  já vivenciou alguma situaçã o de 
assédio sexual na universidade, ou em 
algum local relacionado (UBS, hospitais, 
escolas, calouradas...)? 
(1) sim 
(2) não 
(99) não sabe responder 

10. V ocê  sabe o que é assédio sexual? 
(1) sim 
(2) não 

 

11. V ocê  já recebeu cantadas ou investidas 
insistentemente, mesmo após ter dito 
“nã o”, dentro da universidade ou em 
algum local relacionado (UBS, hospitais, 
escolas, calouradas...)? 
(1) sim 

12. V ocê  já se sentiu constrangida por 
palavras ou atos obscenos dirigidos a sua 
pessoa, dentro da universidade ou em 
algum local relacionado (UBS, hospitais, 
escolas, calouradas...)? 
(1) sim 
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(2) não (2) não 
 

13. A lguma vez você  já recebeu fotos ou 
mensagens de conteúdo pornográfico, sem 
ter requisitado? 
(1) sim 
(2) não 

14. V ocê  já se sentiu ameaçada, humilhada, 
ofendida, constrangida ou violentada 
dentro da universidade ou em algum local 
relacionado (UBS, hospitais, escolas, 
calouradas...)? 
(1) sim 
(2) não 

 
15. V ocê  já recebeu algum convite 
inapropriado de cunho sexual dentro da 
universidade ou em algum local 
relacionado (UBS, hospitais, escolas, 
calouradas...)? 
(1) sim 
(2) não 

16. A lguém já prometeu algo a você  em 
troca de favores sexuais dentro da 
universidade ou em algum local 
relacionado (UBS, hospitais, escolas, 
calouradas...)? 
(1) Sim 
(2) Não 

17. J á tocaram em alguma parte do seu 
corpo, mesmo sem você  querer? 
(1) sim 
(2) não 

18. V ocê  já sentiu medo de ser assediada 
no ambiente universitário? 
 (1) Sim 
(2) Não 

19. E m que espaço da universidade 
ocorreu o assédio? 
(1) Na sala de aula 
(2) Na biblioteca 
(3) No restaurante/lanchonete 
(4) Em eventos na universidade 
(5) Durante os estágios 
(6) Nos laboratórios 
(7) 
Outros:_____________________________ 

20. J á deixou de fazer alguma atividade na 
universidade por medo de sofrer assédio 
sexual? 
 (1) Sim 
(2) Não 

21. V ocê  já trocou de roupa antes de ir 
para a universidade por medo de ser 
assediada? 
(1) Sim 
(2 ) Não 

22. Se alguma das situações anteriormente 
descritas aconteceu com você , quem foi o 
assediador? 
(1) professor 
(2) colegas de sala 
(3) colegas (monitores) 
(4) técnicos-administrativos 
(5) terceirizados 
(6) 
Outro:______________________________ 

23. V ocê  já deixou ou evitou ir a algum 
local dentro da universidade, com receio 
de ser assediada? 
(1) sim. 
Que local?______________________ 
(2)não 

24. V ocê  já deixou de tentar seleçã o para 
algum projeto, ou fazer qualquer outra 
atividade, por receio de ser assediada? 
(1) Sim. 
 O que?_________________________ 
(2) Não 

25.  V ocê  já quis desistir do curso por algo 
relacionado ao assédio? 
(1) sim 

26. Que tipo de sentimentos ou emoções 
você  sente ou já sentiu após ter vivenciado 
o assédio? 



35 

 

(2) não (1) sentiu-se com medo ou ansiedade 
(2) sentiu-se culpada 
(3) ficou sem vontade de ir para a 
universidade 
(4) sentiu-se impotente 
(5) mudou sua maneira de agir com os outros 
(6) ficou mais calada e retraída 
(7) sentiu-se triste e chorosa 
(8) 
outros______________________________ 

27. O que você  acha que te ajudou a 
enfrentar o assédio sexual? 
(1) denunciar 
(2) participar de grupos com outras mulheres 
(3) ir à missa, cultos, sessões religiosas 
(4) conversar com outras pessoas que 
passaram pela mesma situação 
(5) utilizar medicação 
(6) fazer terapia psicológica 
(7) formar um grupo de mulheres 
(8) tentar pesquisar sobre o tema e lutar para 
que ele seja mais abordado na universidade 
(9) fazer alguma terapia holística 
(10) 
outros:_____________________________ 

28. Quando ocorreu ou ocorre alguma 
situaçã o de assédio, o que você  faz? 
(1) denuncia 
(2) conta aos pais 
(3) conversa com as amigas 
(4) conversa com alguma professora 
(5) conversa com alguém da sua igreja ou 
religião. 
(6) prefere ficar calada. 
(7) outros:_________________________ 

29. E m sua opiniã o os grupos e coletivos 
feministas podem te ajudar a enfrentar o 
assédio? 
(1) sim 
(2) não 
(99) Não sabe responder 

30. V ocê  acredita que a denúncia pode 
ajudar a outras estudantes a nã o passarem 
pela situaçã o de assédio sexual? 
(1) sim 
(2) não 

31. V ocê  conhece outras estudantes que 
também já vivenciaram situações de 
assédio na UFCG? 
(1) sim 
(2) não. 

32. Quando você  sabe que uma estudante 
foi assediada na mesma universidade que 
você  estuda, sua reaçã o é: 
(1) incentivá-la a denunciar 
(2) incentivá-la a ficar calada 
(3) procura ajudá-la de alguma forma, mesmo 
que ela não denuncie. 
(4) oferece alguma medicação para que ela se 
tranquilize 
(5) diz que é normal e que vai passar. 
(6) tenta se organizar com ela para encontrar 
outras mulheres que também passaram pela 
mesma situação. 
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ANE X O A – PARE CE R  CONSUBST ANCIADO DO COMIT Ê DE  É T ICA E M 
PE SQUISA 
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